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Neste trabalho apresentamos o projecto Procura-PALvras (P-PAL) cujo principal objectivo é de-
senvolver uma ferramenta electrónica que disponibilize informação sobre ı́ndices psicolingúısticos ob-
jectivos e subjectivos de palavras do Português Europeu (PE). O P-PAL será disponibilizado gratuita-
mente à comunidade cient́ıfica num formato amigável a partir de um śıtio na Internet a construir para
o efeito. Ao utilizar o P-PAL, o investigador poderá fazer uma utilização personalizada do programa
ao seleccionar, da ampla variedade de análises oferecidas, os ı́ndices que se adequam aos propósitos
da sua investigação e numa dupla funcionalidade de utilização: pedir ao programa para analisar listas
de palavras previamente constitúıdas nos ı́ndices considerados relevantes para a investigação ou para
obter listas de palavras que obedeçam aos parâmetros definidos. O P-PAL assume-se assim como uma
ferramenta fundamental à promoção e internacionalização da investigação em Portugal.
1 Introdução
A importância da existência de bases lexicais in-
formatizadas que apoiem de forma efectiva a in-
vestigação nas áreas da Psicologia Cognitiva, das
Neurociências, da Lingúıstica ou do Processa-
mento de Linguagem Natural (PLN) é, na ac-
tualidade, um dado inquestionável. Com efeito,
constituindo a palavra a matéria-prima a par-
tir da qual grande parte da investigação nessas
áreas se realiza, e constituindo as palavras, em
si mesmas, um est́ımulo complexo, que reúnem
um conjunto de propriedades ou atributos cujo
controlo e/ou manipulação se revelam fundamen-
tais ao desenvolvimento prof́ıcuo de estudos nes-
ses domı́nios, a investigação nacional e internaci-
onal já não se compadece mais com a inexistência
deste tipo de ferramentas.
Refira-se, a t́ıtulo de exemplo, a sua utilidade,
nas áreas mais experimentais da Psicolingúıstica
ou das Neurociências, onde o seu apoio à selecção
de est́ımulos (palavras) se revela essencial. En-
tre as caracteŕısticas que se desejam ver devida-
mente manipuladas ou controladas, encontram-
se tanto propriedades mais objectivas, que po-
dem ser determinadas directamente pela análise
da própria palavra (p. ex. extensão da palavra
em letras ou śılabas, divisão silábica), a análise
da palavra em contexto (categoria sintáctica ou
informação semântica) ou derivadas da análise da
relação dessa palavra com as restantes existentes
no léxico (p. ex. frequência de uso da palavra
na escrita e/ou na fala, similaridade ortográfica
ou fonológica com outras palavras, frequência
de bigrama, etc.), como propriedades de na-
tureza mais subjectiva que implicam a recolha
de medidas que reflectem as experiências pesso-
ais dos indiv́ıduos com o uso da própria ĺıngua
(p. ex. idade-de-aquisição, imaginabilidade, fami-
liaridade, concreteza, emocionalidade).
A manipulação sistemática destes atributos
na investigação tem contribúıdo de forma deci-
siva não só para a compreensão da arquitectura
e processamento lingúıstico humano, como para
a compreensão do funcionamento de outros sis-
temas cognitivos como a memória, a atenção, a
representação mental de conceitos ou a compre-
ensão de determinados processos desenvolvimen-
tais (p. ex. aquisição da fala, leitura) tanto em
populações “normais” como em populações com
trajectórias at́ıpicas de desenvolvimento. Refira-
se também que os contributos associados a este
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tipo de ferramentas não se limitam ao seu uso
como instrumento de apoio à investigação, mas
também como um meio para obter um conheci-
mento mais aprofundado das caracteŕısticas da
própria ĺıngua. Com efeito, não apenas a criação
mas também a disponibilização pública deste
tipo de recursos é importante e urgente, es-
pecialmente quando se compara com os recur-
sos existentes para outras ĺınguas. Assim, na
lingúıstica descritiva, será uma ferramenta útil
para a análise e descrição fonológica, morfos-
sintáctica e semântica do PE, particularmente na
análise quantitativa. Poderá vir a ser também
um recurso muito importante para a Lingúıstica
aplicada (por exemplo, para a Lexicografia e
a Terminologia do PE), fornecendo informação
sobre o uso real de palavras e acepções, bem
como a sua frequência, etc., assim como para a
análise estiĺıstica (não apenas do ponto de vista
literário, mas também pedagógico, forense, sócio-
lingúıstico, cultural, etc.), nomeadamente graças
ao trabalho de etiquetação realizado (com ı́ndices
objectivos e subjectivos). Em suma, permitirá re-
alizar estudos com base em informação descritiva,
estat́ıstica e classificativa que anteriormente não
estava dispońıvel, designadamente numa única
plataforma.
Para o PLN esta base de dados poderá ser
utilizada em diversas vertentes, desde a simples
correcção ortográfica (tendo em conta vizinhança
ortográfica e fonética, por exemplo), à śıntese de
voz (dada a inclusão de transcrição fonética) e à
análise semântica, dado o interesse do P-Pal em
integrar relações semânticas.
Em Portugal, o reconhecimento da necessi-
dade deste tipo de bases é relativamente re-
cente. Assim, e embora tais bases se en-
contrem dispońıveis em ĺınguas como o inglês
(p. ex. MRC (Coltheart, 1981); N-Watch (Da-
vis, 2005); E-Lexicon (Balota et al., 2007)), o
francês (p ex. BRULEX (Content, Mousty e Ra-
deau, 1990); LEXIQUE (New et al., 2001; New
et al., 2004); French Lexicon Project(Ferrand et
al., 2010)), o holandês e o alemão (p. ex. CE-
LEX (Baayen, Piepenbrock e Gulikers, 1995; Ba-
ayen, Piepenbrock e van Rijn, 1993)), o grego
(p. ex. GreekLex (Ktori, van Heuven e PitcH-
ford, 2008)), ou o espanhol (p. ex. LEXESP (Se-
bastián-Gallés et al., 2000); BuscaPalabras (Da-
vis e Perea, 2005)), elas são praticamente inexis-
tentes para o português. Até aos anos 90, o indi-
cador psicolingúıstico mais citado pelos investiga-
dores nacionais era o de frequência de uso das pa-
lavras num trabalho designado Português Funda-
mental (Nascimento, Marques e da Cruz, 1987) e
baseado num corpus oral de pequenas dimensões
(700.000 palavras). Embora nos últimos anos se
tenha reconhecido essa limitação e se tenham de-
senvolvido esforços no sentido de construir ba-
ses lexicais que contivessem outros indicadores
lingúısticos importantes, a verdade é que elas
apresentam um número muito reduzido de in-
formações. Para além da informação ortográfica
dispońıvel em todas elas (e que configura as
suas entradas lexicais), cada uma contém ape-
nas informação relativa ou à transcrição fonética
ou à caracterização morfossintáctica das pala-
vras (Nascimento, Rodrigues e Gonçalves, 1996).
Procurando ultrapassar tais dificuldades sur-
giu a PORLEX (Gomes e Castro, 2003). A POR-
LEX é uma base lexical que reúne informações de
tipo ortográfico, fonológico, fonético, gramatical
e de vizinhança para um total de 29.238 pala-
vras e que constitui um instrumento útil à inves-
tigação cognitiva em geral e à da psicolingúıstica
em particular. Contudo, as limitações que apre-
senta ao ńıvel do valor de frequência lexical que
disponibiliza (importado do trabalho Português
Fundamental que, para além de se revelar desac-
tualizado, apenas é disponibilizado para cerca de
5% das suas entradas lexicais) impedem um uso
mais alargado dessa ferramenta na investigação
nacional. Ora, na actualidade, o PE conta já
com novos léxicos de frequências extráıdos de
corpora de grandes dimensões (p. ex. CORLEX
(Nascimento, Pereira e Saramago, 2000)) e de
vários corpora como o CETEMPúblico, o ECI-
EE, o FrasesPP, os Clássicos da Porto Editora,
o Natura/Minho, o Vercial, o Avante e o Dia-
CLAV dispońıveis na rede, no śıtio da Lingua-
teca1 (Costa, Santos e Cardoso, 2008). Não
obstante, embora disponibilizem informação de
frequência de uso mais actualizada, diversificada
e representativa, não disponibilizam outras in-
formações sobre outras propriedades lexicais das
palavras, como a PORLEX. Urge assim desenvol-
ver novas aplicações que incorporem todas estas
informações numa única ferramenta.
No que se refere aos ı́ndices psicolingúısticos
subjectivos, alguns autores, reconhecendo
também essa lacuna nas bases nacionais e a
sua relevância na investigação cognitiva e neu-
rocognitiva mais actual, desenvolveram estudos
que procuraram avaliar a familiaridade (Garcia-
Marques, 2003; Marques, 2004), a valência
(Garcia-Marques, 2003), a imaginabilidade e
a concreteza (Marques, 2005), e a idade de
aquisição (Cameirão e Vicente, 2010; Marques
et al., 2007) de palavras portuguesas. Contudo,
apesar da relevância desses trabalhos a verdade
é que eles incidiram sobre um número bastante
1http://www.linguateca.pt/ACDC/
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restrito de palavras (p. ex. 459 para o ı́ndice
de familiaridade e 249 para o ı́ndice de imagi-
nabilidade (Marques, 2004; Marques, 2005)) e,
mesmo para aqueles que avaliaram os mesmos
ı́ndices, a adopção de procedimentos de avaliação
distintos (veja-se, por exemplo, a forma como
a variável familiaridade é avaliada nos estudos
de Garcia-Marques (2003) e Marques (2004);
ou a idade de aquisição nos estudos Cameirão e
Vicente (2010) e Marques (2005)) impede a sua
utilização conjunta.
Por último, o suporte informático em que se
apresentam (Microsoft Excel), embora garanta
alguma flexibilidade de pesquisa, a verdade é que
pode dificultar a selecção de est́ımulos quando,
como na maioria das vezes acontece, o inves-
tigador pretende controlar um conjunto diver-
sificado de parâmetros relativos às palavras ao
mesmo tempo. Além disso, dado que as in-
formações das palavras se encontram em supor-
tes distintos, o investigador terá sempre de recor-
rer a distintas aplicações informáticas para selec-
cionar os est́ımulos apropriados, correndo sem-
pre o risco de, nas diferentes aplicações, não en-
contrar as mesmas entradas lexicais. Assim, e
independentemente do paradigma experimental
adoptado ou da área de investigação conside-
rada, os investigadores portugueses deparam-se
na actualidade com sérias dificuldades no pla-
neamento e condução dos estudos que utilizem
est́ımulos verbais, e, em geral, na análise e des-
crição lingúıstica do PE baseadas em corpora.
Com o presente projecto pretendemos colmatar
essa necessidade desenvolvendo uma aplicação in-
formática multi-plataforma designada Procura-
PALavras (P-PAL) que, com comodidade e ra-
pidez, permita calcular, em simultâneo, um con-
junto de ı́ndices psicolingúısticos objectivos e
subjectivos para palavras do PE, num formato
amigável e disponibilizado gratuitamente à co-
munidade cient́ıfica a partir de um śıtio em linha
a construir para o efeito.
2 Procura-PALavras (P-PAL)
O P-PAL será a versão adaptada para o PE do
software inglês N-Watch (Davis, 2005) já adap-
tado para o espanhol como BuscaPalabras (Da-
vis e Perea, 2005) e Basco como E-Hitz (Perea
et al., 2006) considerando as caracteŕısticas par-
ticulares do sistema do PE contemporâneo. Per-
mitirá, para além da computação do valor de
frequência por milhão e logaŕıtmico (base 10)
de todos os lemas e formas que constituirão as
suas entradas lexicais (indexadas a partir da com-
pilação, tratamento e análise de vários corpora
recentes), a realização de um conjunto diversi-
ficado de análises relativas quer às dimensões
morfológicas e morfo-sintácticas (p. ex. classe
gramatical, número de morfemas, frequências
por tipo, ocorrência, forma e lemas por classe,
género e número); quer às dimensões ortográficas
(p. ex. número de letras, estrutura consoante-
vogal, ponto de unicidade, homógrafos e diver-
sas medidas de frequências por tipo e ocorrência
de bi e trigramas e de vizinhanças); fonológicas
(p. ex. pronúncia da palavra, número de fone-
mas, vogais neutras, homófonos e diversas me-
didas de frequências tipo e ocorrência de bifone
e de vizinhanças); silábicas (p. ex. silabificação
ortográfica e fonológica da palavra, número de
śılabas, estrutura silábica, padrão de acento e di-
versas medidas de frequências tipo e ocorrência
de vizinhanças silábicas ortográfica e fonológica);
e semânticas (p. ex. número de acepções da pala-
vra, co-ocorrências e distância semântica) de pa-
lavras do PE. Permitirá ainda obter ı́ndices para
pseudo-palavras (que, a par das palavras, consti-
tuem est́ımulos de ampla utilização nos diferentes
paradigmas da investigação experimental), e para
os ı́ndices subjectivos de imaginabilidade, concre-
teza, familiaridade, valência, activação e contro-
labilidade, ainda não dispońıveis entre nós ou,
como vimos, dispońıveis para um léxico bastante
restrito.
Ao utilizar o P-PAL o utilizador poderá as-
sim fazer uma utilização personalizada do pro-
grama ao seleccionar, da ampla variedade de
análises dispońıveis aquelas que se adequam aos
propósitos da sua investigação e numa dupla pos-
sibilidade de utilização: o utilizador poderá optar
por pedir ao programa que avalie um conjunto
de palavras previamente definidas pelo investiga-
dor num conjunto de parâmetros seleccionados
do menu de análises (p. ex. frequência lexical,
número de letras, estrutura consoante-vogal, vizi-
nhos ortográficos por substituição, adição e sub-
tracção, frequência das formas dos vizinhos de
frequência alta, distância de Levenshtein) ou po-
derá pedir ao programa que lhe faculte as pala-
vras que, entre as que fazem parte da base lexi-
cal, obedeçam a esses parâmetros. Cremos que
esta caracteŕıstica da ferramenta, não dispońıvel
na versão original do N-Watch (Davis, 2005), do
BuscaPalabras (Davis e Perea, 2005) ou do E-
Hitz (Perea et al., 2006) oferece maior versati-
lidade à ferramenta. O P-PAL assume-se assim
como uma ferramenta de investigação fundamen-
tal e indispensável à promoção e internaciona-
lização da investigação em Portugal.
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3 Fases de execução do projecto
O projecto P-PAL é um projecto claramente in-
terdisciplinar onde os contributos das áreas da
Psicolingúıstica, da Lingúıstica e do Processa-
mento de Linguagem Natural (PLN) se assumem
como essenciais à sua execução. Embora tais con-
tributos sejam importantes ao longo de todo o
projecto, podemos distinguir três fases principais
que configuram o contributo mais acentuado de
alguma delas em cada momento temporal da sua
implementação.
Assim, a primeira fase do projecto, já em curso
(a decorrer entre Maio de 2010 e Maio 2011), en-
volverá essencialmente o contributo da área da
Lingúıstica e do PLN na constituição do voca-
bulário por defeito a incluir no P-PAL (e que
consubstanciarão as suas entradas lexicais - le-
mas e formas) e na extracção dos seus valores
de frequência lexical (absoluta, por milhão e lo-
gaŕıtmica – base 10). Tal tarefa compreenderá a
recolha, o tratamento e a análise de vários cor-
pora recentes do PE de diversos géneros literários
e dimensões com informação de frequência de uso
dispońıvel. Ainda durante este primeiro ano de
execução do projecto levar-se-á a cabo a inserção
semi-automática da informação lingúıstica estru-
tural das entradas lexicais do P-PAL (p. ex. in-
formação morfo-sintáctica, transcrição fonética,
silabificação, padrão de acento), a verificação e
correcção da base, e a selecção do conjunto de pa-
lavras sobre as quais se recolherão medidas sub-
jectivas. Dar-se-á também inicio à construção do
interface e da aplicação na rede a partir dos quais
se disponibilizarão os ı́ndices à comunidade de in-
vestigadores.
A segunda fase do projecto (Maio de 2011
– Maio 2012), envolverá essencialmente o con-
tributo das áreas do PLN na computação das
métricas de frequências por tipo e ocorrência e
de vizinhanças de cada um dos ı́ndices integrados
no P-PAL (́ındices ortográficos, fonológicos, fo-
nográficos, silábicos ortográficos e fonológicos), e
da Psicolingúıstica na preparação dos materiais e
procedimentos na recolha presencial, lápis-papel,
e a recolha via aplicação na rede, dos ı́ndices sub-
jectivos a incluir na base (familiaridade, imagi-
nabilidade, concreteza, valência, activação e con-
trolo).
A terceira e última fase do projecto (Maio
de 2012 – Maio 2013), envolverá essencialmente
o contributo das áreas do PLN na computação
das métricas semânticas a incluir na base e na
computação de métricas para pseudo-palavras
(frequências por tipo e ocorrência de bigrama
e trigrama e de vizinhanças ortográficas e fo-
nológicas), e da Psicolingúıstica na conclusão da
recolha e no tratamento dos ı́ndices subjectivos a
incluir no P-PAL.
4 Conclusão
O Procura-PALvras (P-PAL) é um projecto
interdisciplinar que cruza as áreas da Psico-
lingúıstica, da Lingúıstica e do Processamento
de Linguagem Natural (PLN) na construção de
uma ferramenta electrónica que habilite os in-
vestigadores nacionais com um instrumento que
funcione ora como um meio de apoio à inves-
tigação nas diferentes áreas do questionamento
cient́ıfico (p. ex. Psicologia Cognitiva, Neu-
rociências, Lingúıstica, PLN), ora como um meio
para um conhecimento mais aprofundado das ca-
racteŕısticas da própria ĺıngua e para o apoio ao
desenvolvimento de aplicações capazes de proces-
sar a linguagem natural.
Pela inovação que constitui entre nós, pela
diversidade de ı́ndices que aglutina (́ındices
de frequência lexical, ı́ndices morfológicos e
morfo-sintácticos, ı́ndices ortográficos, ı́ndices fo-
nológicos, ı́ndices fonográficos, ı́ndices silábicos
ortográficos e fonológicos, ı́ndices semânticos,
ı́ndices subjectivos e ı́ndices para pseudo-
palavras) e pela dupla funcionalidade de análises
que oferece ao utilizador (avaliar palavras em
determinados parâmetros e obter palavras que
obedeçam a tais parametros), consideramos es-
tar perante uma ferramenta com um potencial
inestimável à promoção e internacionalização da
investigação em Portugal.
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Lingúıstica, volume I: Corpora, Lisboa. Coli-
bri.
New, Boris, Christophe Pallier, Marc Brysbaert,
Ludovic Ferr, Royal Holloway, U Service, e
Hospitalier Frédéric Joliot. 2004. Lexique 2:
A new French lexical database. Behavior Re-
search Methods, Instruments, & Computers,
36:516–524.
New, Boris, Christphe Pallier, Ludovic Fer-
rand, e Rafael Matos. 2001. Une base de
P-Pal: Uma base lexical do Português Europeu Linguamática – 71
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